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E̋scolaEcológica̋ napromoçãodepráticaspró-ambientaisnaEscolaPrimária

CompletadaCostadoSol.Adoptandoumaabordagem denaturezaqualitativa,os

dadosforam colectadosatravésdastécnicasdeanálisedocumental,entrevista

semi-estruturadaeobservaçãosistemáticaeanalisadossegundoatécnicade

análisedeconteúdodeBardin(2011).Teveumaamostragem nãoprobabilística

porjulgamento,para constituiruma amostrade 15 elementos,dosquaisum

educadorambiental,um funcionáriodalimpeza,um representantedadirecçãoda

escola,quatroprofessoreseoitoalunosdeambossexos.Com oestudoconcluiu-

sequeProjectoEscolaEcológicacontribuiunamudançadocomportamentona

comunidadeescolardaEscolaPrimáriaCompletadaCostadoSolemrelaçõesas

práticaspró-ambientaisdadaspeloseducadoresambientais.Atravésdoestudo

também pôde-se constatarque a análise FOFA permite fazeruma análise

detalhada dos factores determinantes da efectividade do Projecto Escola

Ecológica,determinandoosseuspontospositivosenegativosparamelhorarasua

implementação em projectosfuturosou similares,potencializando ospontos

positivose/oueliminando/corrigindoospontosnegativos.Oestudorecomenda,

entreoutrasacções,aincorporaçãonoPEEmateriaisdidácticoslúdicoscomo

contosambientais,poesia,teatrodemodoadespertaratençãoeinteressedos

alunos.

Palavras-chaveːEducaçãoAmbiental,PráticasPró-Ambientais,MatrizFOFA.



x

Abstract

ThepresentstudyanalyzedtheeffectivenessoftheEnvironmentalEducation

project"EcologicalSchool"inpromotingpro-environmentalpracticesattheCosta

doSolPrimarySchool.Adoptingaqualitativeapproach,thedatawerecollected

usingthefollowingtechniques:documentanalysis,semi-structuredinterview,and

systematic observation and analyzed according to Bardin's contentanalysis

technique(2011).Ithadanon-probabilisticsamplingbyjudgment,toconstitutea

sampleof15elements,ofwhichanenvironmentaleducator,acleaningofficial,a

representativeoftheschool,fourteachersandeightstudentsofbothgender.With

thestudyitwasconcluded thatProjectEcologicalSchoolcontributed to the

changeofbehaviorintheschoolcommunityoftheEPCofCostadoSolinrelation

tothepro-environmentalpracticesgivenbytheeducators.Throughthestudyit

wasalsopossibletoverifythattheSWOTanalysisallowsamoredetailedanalysis

ofthe determinants ofthe effectiveness ofthe EcologicalSchoolproject,

determiningitspositiveandnegativepointstoimproveitsimplementationinfuture

or similar projects, enhancing the positive and negative points and/or

eliminating/correctingthenegativepoints.Thestudyrecommends,amongother

actions,the incorporation ofplayfulteaching materials in the PEE such as

environmentaltales,poetry,theaterinordertoarousestudent’sattentionand

interest.

KeywordsːEnvironmentalEducation,Pro-EnvironmentalPractices,SWOTMatrix.
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CAPÍTULOI:INTRODUÇÃO

1.1Introdução

Em termosmundiais,apreocupaçãooficialcom asquestõesambientais,surgeno

anode1972com arealizaçãodaConferênciasobreMeioAmbienteHumano,

organizadapelaOrganizaçãodasNaçõesUnidas(ONU),em EstocolmonaSuécia,

oeventogerouum documentodenominadodeDeclaraçãosobreoMeioAmbiente

Humano, cujos objectivos foram: adoptar novas políticas ambientais e

implementarum Programa de Educação Ambiental(PEA)visando alertara

humanidade sobre a necessidade de controlarseus impactos sobre o meio

ambiente(Dias,2000;Moraes,2009citadoporLício&Resende,2016).

Aescolaéconsideradacomoum espaçoprivilegiadoeinterdisciplinarnageração

deactividadesquepossam propiciaraimportânciadatemáticaambiental,ondeo

aluno absorve em sala de aula e em diversas actividades de campo e/ou

excursões,oprazereoencantoqueanaturezaapresenta(Reigota,2008).

SegundoSauvé(2005),os educadores devem estarcadavezmaispreparados

parareelaborarasinformaçõesquerecebem dentreelasambientais,parapoder

transmitiredescodificar,paraosalunos,expressãodossignificadosem tornodo

meioambienteedaecologianassuasmúltiplasdeterminaçõesepromovendo

assim ainterdisciplinaridade.

SegundoAndrade(2000)citadoporEffting(2007),paraaefectivaimplementação

deprojectosdeEducaçãoAmbiental(EA)noambienteescolar,aescoladeve

posicionar-se porum processo de implementação que não seja hierárquico,

agressivo,competitivoeexclusivista,masquesejalevadoadiantefundamentado

pela cooperação,participação e pela geração de autonomia dos actores

envolvidos.
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Nestesentido,opresentetrabalhopretendeanalisaraefectividadedoProjecto

EscolaEcológica(PEE)naEscolaPrimáriaCompleta(EPC)daCostadoSolcom

basenamatrizFOFAsegundoasquatrovariáveis:Forças(Strengths)Fraquezas

(Waeaknesses),Oportunidades(Oportunities)eAmeaças(Threats).

1.2ProblemadePesquisa

A EA defendeumanovaéticacapazdesensibilizareconsciencializaro ser

humano,deformaaestimularatransformaçãodarelaçãointegradadasociedade

com anatureza,desejandooequilíbriolocaleglobalcomocaminhoparamelhorar

aqualidadedevidaatodososníveissociais(Carvalho,2006).

Tavares,KokeMuhringer(2009)afirmam queosprojectosfocadosnostemas

ambientaisculminam com umamudançadepostura,umaformaderepensara

práticapedagógicaeasteoriasquelhesustentam,possibilitam acooperação,a

solidariedadeeoenvolvimentoentreprofessores,alunosecomunidadeescolar

com objectivodetransformararealidade.

Entretanto,paraEffting(2007),existem grandesdificuldadesnasactividadesde

sensibilizaçãoeformação,naimplantaçãodeactividadeseprojectosdeEAe,

principalmente,namanutenção econtinuidadedosjáimplementados.Alguns

factores como o tamanho da escola,número de alunos e de professores,

predisposiçãodestesprofessoresem passarporum processodecapacitação,a

vontadedadirecçãoderealmenteimplementarum projectoambientalqueirá

alterararotinanaescola,além defactoresresultantesdaintegraçãopodem

também serobstáculos à implementação da EA,contribuindo para que os

projectosdeEA não sejam efectivos(Effting,2007).Nessecontexto,urge

questionaratéquepontooprojectodeEA“EscolaEcológica”éefectivo?

1.3Objectivodapesquisa

Objectivogeral

 Analisaraefectividadedoprojectodeeducaçãoambientalnapromoçãode

práticaspró-ambientaisnaEPCdaCostadosol
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ObjectivosEspecíficos

 Identificaraspráticaspró-ambientaisdesenvolvidaspelosalunosnaEPCda

CostadoSol;

 Descrever o contributo da educação ambiental na mudança de

comportamentonaEPCdaCostadoSol;

 AvaliaraefectividadedoprojectodeeducaçãoambientalEscolaEcológica

com basenaMatrizFOFA.

1.4PerguntasdePesquisa

 Quepráticaspró-ambientaissão desenvolvidaspelosalunosaEPC da

CostadoSol?

 Comoaeducaçãoambientalcontribuiparaamudançadecomportamento

dosalunosnaEPCdaCostadoSol?

 QualéaefectividadedoprojectodeeducaçãoambientalEscolaEcológica

com basenamatrizFOFA?

1.5Justificativadoestudo

A construção de uma sociedade melhor implica a participação activa e

responsáveldascriançasealunos,queconstituem aforçamotivadoraparaa

vivênciadeum futuromaissorridente(Medeiros,Mendonça,Sousa,& Oliveira,

2011).Nessaperspectiva,osautoresdefendem aindaquedespertarointeresse

dascriançaspordiferentesassuntosambientaiseasuaacçãoanívellocal,

nacionalemundial,tornam-secruciaisparaobem-estarcomum,garantindouma

sociedademaispreparadaalidarcom osproblemasambientais.

OdesenvolvimentodeprojectosdeEAnãoformalnasescolaséumaestratégia

que contribuipara formarcidadãosconscientes sobre a temática ambiental,

atravésdacapacitaçãopelaqualprofessores,alunosetodacomunidadeescolar

sãosujeitosparaquefuturamentepossam lidarcom osproblemasambientais

dentrodorecintoescolarbem comonasociedadeem queseencontram inseridos
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(Medeirosetal.,2011).

Opresenteestudotem intuitodeverificarseoPEEnaEPCdaCostadoSolfoi

efectivoounãoeosresultadosobtidospoderãocontribuirparaomelhoramento

ou aperfeiçoamento do projecto em diferentes aspectos para posterior

implementação em outrasescolasquepossam viraserbeneficiadas.Neste

sentido,asentidadesresponsáveispeloprojectopodem beneficiar-sedoestudo

de forma impulsionaras forças potenciais e própria dinâmica do projecto,

eliminandooureduzindoasfraquezaseaspossíveisameaçasdetectadas.

Opresenteestudo,poderácontribuirparamelhorcompreensãoporestudantesda

áreadeporexemplo,deformaqueosprojectosambientaisimplementadosnas

escolaseem outroslugaresondeocorrecapacitaçãodeum indivíduoougrupode

indivíduospossam serefectivos.

A Cooperativa de Educação Ambiental-Repensar(CEAR),como entidade

responsáveldoPEEpoderáatravésdoestudoconhecerospontosforteseas

oportunidadesdoprojecto,impulsionando-oseospontosfracoseameaçasde

formaacorrigi-losoueliminá-los.

Paraacomunidadeescolarem geral,opresenteestudopoderácontribuirpara

própriacompreensãodopapelquecadaindivíduooucolectividadedeveterna

resoluçãodosproblemasambientaisaníveldaescola,bairrooucidade.
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CAPÍTULOII:REVISÃODALITERATURA

2.1ConceitosBásicos

EducaçãoAmbientaléum processoqueconsisteem propiciaràspessoasuma

compreensão crítica e globaldo ambiente com vista a elucidarvalores e

desenvolveratitudes que lhes permitam adoptaruma posição consciente e

participativaarespeitodasquestõesrelacionadascom àconservaçãoeadequada

utilizaçãodosrecursosnaturaisparaamelhoriadaqualidadedevidae,redução

dapobrezaextremaeconsumismodesenfreado(Minini,2000).

Práticas Ambientais é um conjunto de acções individuais ou colectivas

desenvolvidasparagarantiramelhoriaouoequilíbriodomeioambiente(Silva

&Terán,2018).

PráticasPró-Ambientaissãoacçõesdesenvolvidasdeformasistematizadas,que

permitem aosindivíduosadquirirem conhecimentosparamelhorcompreensão

dosproblemasambientais,estimulandomudançacontínuadecomportamentoe

deresponsabilidadeindividualoucolectiva(Verdugo&Pinheiro,1999).

Comportamentoéum conjuntodeprocessoscognitivosouacçõesqueoser

humanomanifestaatravésdeum estímulocom meioem queeleseencontraou

atravésdainteracçãoentreeles,possibilitandocomorespostaamudançade

atitudeouumareacçãoimediataaestímulosem queforam sujeitos(Vieira,2015).

Efectividade éa capacidade queosresultadosdo projecto têm de produzir

mudançassignificativaseduradourasnopúblicobeneficiário(Frasson,2001).

2.2Práticaspró-ambientaisdesenvolvidasnaEscola

"Existem váriasformasdeseaplicaraEA nasescolas,masdevem tercomo

objectivo primordialoestabelecimento devaloreseatitudesqueenvolvam a

consciencialização,conhecimento,habilidadesecompetênciasvoltadasparaa

preservaçãoeconservaçãodomeioambiente"(BatistaePaula,2014citadopor

Sousa2018,p.24).Omesmoautordestacaasseguintespráticaspró-ambientais:
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gestãoderesíduossólidos,oficinapedagógicaejogoscooperativos.

2.2.1GestãoSustentáveldeResíduosSólidos

Nestapráticapró-ambiental,escolacriaformasadequadasdecolectaedestinode

lixo,atravésdométodo3R,reduzir,reutilizarereciclar(Brasil,1998,citadopor

Sousa,2018).O autorafirmaqueépossíveltambém discutircomportamentos

responsáveisdeproduçãoeacondicionamentoem casaenosespaçosdeuso

comum,nestecasoqueéorecintoescolar,otipodeembalagensutilizadonos

produtosindustrializadoseasdiversasformasdeseudesperdício.

2.2.2Oficinapedagógica

Éumaferramentapráticaeflexívelqueproporcionaoprocessodeensinoe

aprendizagem decadaespaçoformalenãoformal(Santos,Soares,Bastos,Diogo

&Gomes,2013).

Pode-seconsiderarum espaçofísicoparaesclarecimentodedúvidas,realização

deactividadespropostaspeloeducador,dinamizandoaaulaatravésdetécnicas

expositivas,visuais,áudio-visuaiseoutrosrecursosdidácticos.Asoficinas,para

além a interacção entre o educadore o aprendente,permitem também a

interacçãodosaprendentesentresi,auxiliam odesenvolvimentodehabilidades,

comoexemplonasaulasdereciclagem,desenhoartístico,artesanatoentreoutros.

Nasoficinaspodem serincorporadastambém peçasteatrais,cantoedançacomo

formadetransmissãodeum certoconteúdoambiental(Santosetal.,2013).

2.2.3JogosCooperativos

Deacordocom Florentino,OliveiraeAbílio(2017),jogoscooperativossãojogos

quepropiciam areflexãoeumaposturadiantedavidaedesipróprio.Autilização

dejogoscooperativoscomo práticapermitetrabalharna postura do próprio

indivíduo porexemplo a solidariedade,a fraternidade,respeito e confiança

tornando-se um instrumento de bem-estarsociale mentalque são atitudes

importantesparaarelaçãosocialenamudançadecomportamentoperanteo

ambiente.
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2.3EducaçãoAmbientaleaEscola

Segundo Cuba (2010)citado porSousa (2018),a escola se torna um lugar

privilegiado,pois estabelece informações ligadas,que possibilitam condições

alternativaseestimulam umaposturaaocidadão,queestarácientedesuas

responsabilidadesequetambém fazpartedomeioambiente,porisso,éessencial

queaescolasejaum espaçoinfluentequeajudenodesenvolvimentodevalorese

atitudestantosocialquantoecológica.

O mesmo autordefende que os educadores ambientais exercem um papel

importante na sociedade como formadores de opinião, com propostas

pedagógicasparadesenvolverapercepçãodoambienteedasrelaçõeshumanos

sobváriosaspectosculturaisesociais.

Nestesentido,pode-seafirmarqueaEAéimportantenasociedade,poisaborda

assuntosfundamentaisparaavidadetodos,visandodisseminaroconhecimento

sobreoambiente,afim deajudaràsuapreservaçãoeutilizaçãodeseusrecursos

deformasustentável,pois,atravésdeprojectosdeEA pode-setransformaro

indivíduonomeioem queseencontrainserido,tornando-onum defensordomeio

ambiente,críticoesocial(Sousa,2018).

ParaTavaresetal.(2001)citadoporOliveiraeGiannotti(2010),existeimportância

enormenaexecuçãodeprojectosdeEA,trabalharcom projectosambientaisna

escolapossibilitaumamudançadepostura,umaformaderepensaraprática

pedagógicaeasteoriasquelhessustentam,possibilitandoaindaacooperação,a

solidariedadeeo envolvimento entreprofessores,alunosecomunidadecom

objectivodetransformararealidade.

2.4Tipos,correnteseconcepçõesdeEducaçãoAmbiental

Sendoaescolaconsideradacomoum espaçoprivilegiadoeinterdisciplinarna

geraçãodeactividadesquepropiciam aimportânciadatemáticaambiental,é

pertinentefalardotipodeEA,ascorrentesusadasesuasconcepções(Reigota,

2008).
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2.4.1TiposdeEducaçãoAmbiental

EducaçãoAmbientalFormaléaquelaquesedesenvolvedeformaestruturadae

dentrodosistemaformaldeensino,atravésdainclusãodetermos,conceitose

noçõessobreambientenosplanoscurriculares(MinistérioparaCoordenaçãoda

AcçãoAmbiental[MICOA],2009).

EducaçãoAmbientalnãoFormalédesenvolvidadeformasemi-estruturadadentro

eforadosistemadoensino,atravésdeactividadescomo:seminários,palestras,

acções de capacitação e demostrativas,criação de programas comunitários,

criaçãodeassociações,núcleosecomités(MICOA,2009).

Educação AmbientalInformaléaquelaqueconstituiprocessosdestinadosa

ampliaraconsciênciapúblicasobreasquestõesambientaisatravésdosmeiosde

comunicaçãodemassas(revistas,rádio,televisão,jornais,internet),incluem ainda

cartazes,folhetos,etc(MICOA,2009).

2.4.2CorrentesdeEducaçãoAmbiental

AscorrentespropostasporSauvé(2005)citadasporVendruscolo,Confortin,

Manica,eAresi,(2013)sãodivididasem doistipos:

Ascorrentestradicionaisquecompreendem:acorrentecientífica,

conservacionistaourecursista,humanista,moral/ética,naturalista,resolutiva,

sistémica.

Nascorrentesmaisrecentesencontram-se:acorrentebiorregionalista,crítica

social,eco-educação,etnográfica,feminista,holística,práxicaesustentabilidade.

2.4.3ConcepçõesdaEducaçãoAmbiental

SegundoAmaral(2001)citadoporBoer(2007),distinguetrêsconcepçõesou

modalidades de EA no ensino de Ciências Naturais,nasquais poderá estar

intrínsecoocomponenteinterdisciplinarem diferentesgraus:

EducaçãoAmbientalcomoApêndiceoambienteéum tópicocomplementardo
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programadadisciplinaqueenvolveoestudodeconceitos,decomponentesede

problemasrelativosaomeio.

EducaçãoAmbientalcomoeixoparaleloosconteúdostradicionaisdadisciplina

sãoabordadosdemaneirateóricaenãoassociadosàrealidade.Jáosconteúdos

ambientaissãovinculadosetrabalhadosnarelaçãocom arealidadenaturale

social. Nessa concepção, os projectos são a abordagem metodológica

predominante.

Educação Ambientalcomo eixo integradortodososconteúdosdadisciplina

recebem umaabordagem ambientale,porisso,nãoháseparaçãoentreconteúdos

doprogramadeCiênciaseconteúdosdaEA.

2.5MatrizFOFA

Criada porKenneth Andrews e Roland Cristensen,professores da Harvard

BusinessSchool,eposteriormenteaplicadasporinúmerosacadémicos,amatriz

FOFAtambém designadaem inglêsporSWOT,estudaacompetitividadedeuma

organização segundo quatro variáveis: Strengths (Forças), Weaknesses

(Fraquezas),Oportunities (Oportunidades)e Threats (Ameaças),onde através

destasquatrovariáveis,podefazer-seainventariaçãodasforçasefraquezasda

empresa,das oportunidades e ameaças do meio em que a empresa actua

(Rodrigues,2005).

ParaRodrigues(2005),ospontosfortesdeumaorganizaçãoestãoalinhadoscom

osfactorescríticosdesucessoparasatisfazerasoportunidadesdemercado,a

instituiçãoseráporcerto,competitivaaolongoprazo.

FunçãodaMatrizFOFA

SegundoChiavenatoeSapiro(2003),suafunçãoécruzarasoportunidadeseas

ameaçasquesãoconsideradosdoambienteexternoàorganização,com seus

pontosfortesefracosconsideradosambienteinternos.Aavaliaçãoestratégica

realizadaapartirdamatrizFOFAéumadasferramentasmaisutilizadasnagestão

estratégicacompetitiva(Rodrigues,2005).
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Trata-sederelacionarasoportunidadeseameaçaspresentesnoambienteexterno

com asforçasefraquezasmapeadasnoambienteinternodaorganização.

ObjectivodaMatrizFOFA

Tem comoobjectivoreduzirasáreasdeincerteza,aumentarasprobabilidadesde

sucesso e permitir um planeamento estratégico,destacando os factores

dominantesedeterminantes,internoseexternosdaorganização,quepodem

influenciaro seu desempenho e produziralterações estratégicas relevantes,

identificando-oscom oseucontexto específicoeimpondo um conhecimento

profundodarealidade(Serra,2015).

A MatrizFOFA subdivide-seem doisambientes:AmbienteInternoeAmbiente

Externo.

2.5.1AmbienteInterno:ForçaseFraquezas

OambienteinternodaAnáliseFOFAéconstituídopelasForças(factorespositivos)

eFraquezas(factoresnegativos)onde:

Forças

Deacordocom Rezende(2008),asforçasoupontosfortesdaorganizaçãosãoas

variáveisinternasecontroláveisquepropiciam condiçõesfavoráveisparaa

organizaçãoem relaçãoaoseuambiente.Sãocaracterísticasouqualidadesda

organização,quepodem influenciarpositivamenteodesempenhodaorganização.

Ospontosfortesdevem seramplamenteexploradospelaorganização.

Fraquezas

Martins (2007),fraquezas podem serconsideradas aspectos negativos da

empresaem relaçãoaoseuproduto,serviçoouunidadedenegócios,devem ser

factoresquepodem sercontroladospelaprópriaempresaerelevantesparao

planeamento estratégico,é uma condição interna da empresa totalmente

desfavorável,deveserobservadaconstantemente,melhoradaoueliminadapara

futuramentenãodificultaracompetitividadedaempresa.
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2.5.2AmbienteExterno:OportunidadeseAmeaças

OambienteexternodaAnáliseFOFAéconstituídoporOportunidadeseFraquezas,

onde:

Oportunidades

São asvariáveisexternasenão controladas,quepodem criarascondições

favoráveisparaaorganização,desdequeamesmatenhacondiçõesouinteresse

deutilizá-las(Rezende,2008).

Ameaças

ParaMorais(2008),asameaçassãoasforçasexternasquepodem impactarno

sucessodaempresa,talcomoacompetição,acapacidadeoperacionaleocusto

deaumentosdosbens.
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CAPÍTULOIII:METODOLOGIA

Neste capítulo descreve-se o localde estudo,a abordagem metodológica,a

populaçãoeamostra,astécnicasderecolhaeanálisededados,asquestões

éticaseporfim aslimitaçõesdoestudo.

3.1Descriçãodolocaldeestudo

Segundoodirectorpedagógico,aEPCdaCostadoSol,situa-senobairrodos

pescadores,DistritoMunicipalKaMavota,estádivididaem doisgrausdeensino,

EnsinoPrimáriodo1ºgrau(EP1)1ªa5ªclasseeEnsinoPrimáriodo2ºgrau(EP2)

6ªa7ªclasse.

Tem um totalde32professorese2240alunosdivididosem 3turnos,possui14

salasdeaulas,com cercade50alunosem cadaturma.Tem doisfuncionáriosda

limpezaeosmesmosfazem opapeldeguardasdaescolacadaum num turno

diferente.Aoredordaescolaháalgumascasas,um mini-mercadodemariscos,

barracasebancasdevendadeprodutosalimentícios,bebidas,etc.

3.2Abordagem metodológica

Paraoestudorecorreu-seaabordagem QualitativaDescritiva,quedescreveos

factosefenómenosdeumadeterminadarealidadedamaneiraqueocorrem

(Dalfono,Lana&Silveira,2008).Nestecaso,foipossívelanalisaraefectividadedo

PEEatravésdosdiferentesdepoimentoscolhidosecomportamentosobservados

nosentrevistadosenaescolaem geral.

3.3Amostragem doestudo

Aamostragem doestudofoinão-probabilísticasquesegundoGil(2008)depende

exclusivamentedecritériosdopesquisador.

Nestecaso,amostragem usadafoinãoprobabilísticaporjulgamento.SegundoGil

(2008),este tipo de amostragem consiste na selecção de um subgrupo de

pessoasque,com basenoseudepoimento,possaserconsideradorepresentativo

de toda comunidade.Sendo assim,a população amostraldeste estudo foi
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constituídapor15participantes,sendoquatroalunos(doisalunosda4ªclasse

quefrequentam oClubedeEducaçãoAmbiental-CEA,doisalunosda4ªclasseque

nãofrequentam oCEA,representadosigualmenteporsexofemininoemasculino),

quatroalunosda5ªclasse(escolhidasdeigualforma).A escolhadosalunos

destasclassesjustifica-sepelofactodepossuirmaiornúmeronoclube.

Foram seleccionadosdoisprofessorescapacitadospeloseducadoresambientais

queauxiliam nasactividadesdoCEA(um dosexofemininoesexomasculino),dois

professores que não fazem parte do CEA (masculino e feminino),um

representantedadirecçãodaescola(adirecçãoporserresponsáveispelaescola

eaceitaçãodaimplementaçãodoprojecto),um educadorambientalafectoaoPEE

naEPCdaCostadoSoleum funcionáriodalimpeza.

3.4Técnicasderecolhadedados

SegundoMarconieLakatos(2003)sãováriososprocedimentosparaarealização

darecolhadedados,quevariam deacordocom ascircunstânciasoucom otipo

deinvestigação.Astécnicasdepesquisausadasno presenteestudo foram:

análisedocumental,entrevistasemi-estruturadaeobservaçãosistemática.

AnáliseDocumental

Deacordocom Gil(2002),aanálisedocumentaléum instrumentoquepermite

analisardiferentesconteúdosautênticossobreum determinado assuntopara

servirdebaseparasuaacompreensão,permitindofazerum estudodosdiversos

documentosrelacionadoscom apesquisa.

Parao estudo,foinecessário aleituradematériacom conteúdosligadosa

projectosdeEAnasescolasprimárias,foinecessáriotambém aleituradoPEE

parainteirar-sedassuasdirectrizesediferentesbasesteóricasquesustentam o

estudo.

Entrevistasemi-estruturada

Oestudobaseou-setambém naentrevistasemi-estruturadacaracterizadaporter
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perguntas já pré-elaboradas,mas abrindo um espaço para o entrevistador

aprofundarmaissobreum determinadoassunto(Marconi&Lakatos,2003).Parao

pesquisadorobterrespostassatisfatóriasrelacionadascom aefectividadedoPEE

noquedizrespeitoasPráticasPró-Ambientais(PPA)feitasnaEPCdaCostado

Solfoinecessáriofazerumagrelhadeperguntasqueserviram dedirectrizesna

conversa,masestasabriram um espaçoparaoutrasquestõesqueforam surgindo

nomeiodaconversaentreopesquisadoreosentrevistados(tornandoaconversa

mais livre,permitindo que o entrevistado fique a vontade para exporsuas

ideias/opinião,respeitandootempo,disponibilidadedoentrevistado).Osroteiros

deentrevistaelaboradossãoapresentadosnosapêndicesB,paraeducadores

ambientais,C,paraalunosdoCEA,D,paraalunosnãodoCEA,E,paradirecçãoa

EPCdaCostadoSol,F,paraprofessoresdoCEA,G,paraprofessoresnãodoCEA

eH,parafuncionáriodalimpeza.

Observaçãosistemática

Oobservadorsabeoqueprocuraeoquecarecedeimportânciaem determinada

situação,deve serobjectivo,reconheceros possíveis erros e eliminarsua

influênciasobreoquevêourecolheerealiza-seem condiçõescontroladaspara

responderpropósitospré-estabelecidos(Marconi&Lakatos,2003).Paraoefeito,o

pesquisadorelaborouum guiãodeobservação(apêndiceA)efezváriasvezesa

observaçãoem diversosmomentosnaescola,documentadasem fotografiasque

ilustram,nabasedefigurasaolongodotexto,diferentesacçõesdealunose

professoresdeformaaanalisarcomoestessecomportam deacordocom o

objectivodoestudo.

3.5AnálisedeDados

Deacordocom Bardin(2011),aanálisedeconteúdoéum conjuntodetécnicasde

análise das comunicações visando obter,porprocedimentos sistemáticos e

objectivosdedescriçãodoconteúdodasmensagens,indicadoresquepermitam a

inferência deconhecimentosrelativosàscondiçõesdeprodução erecepção

dessasmensagens.Paraanalisarosdadosforam necessáriosusarastrêsfasesa
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saber:Pré-análise,Exploração do materiale Tratamento e interpretação dos

resultadosobtidos.

Pré-análise

Éafasedeorganizaçãopropriamenteditaquecorrespondeaum períodode

intuições,tem porobjectivo tornaroperacionais e sistematizaras ideias,de

maneiraaconduziraum esquemaprecisododesenvolvimentodasoperações

sucessivasaum planodeanálise(Bardin,2011).

Osdadosforam colhidosem forma de áudiosque depoisforam ouvidose

transcritosparaocomputador,outrosdepoimentosqueforam também anotados

num blocodenotaspelopesquisador,bem comoasobservaçõesfeitasnaescola

apósumaleituraforam organizadosdevidamenteem categoriatendoem contaos

objectivosespecíficostraçadosparainterpretação.

Exploraçãodomaterial

SegundoBardin(2011),consisteessencialmenteem operaçõesdecodificação,

decomposiçãoouenumeração,em funçãoderegraspreviamenteformuladas.Para

aidentificaçãodosentrevistadosopesquisadoratribuiuaosentrevistadosas

seguintescodificações:

ED-EducadoresAmbientais;

FL-FuncionáriodaLimpeza;

DE-DirecçãodaEscola;

PCF-ProfessoresdoClubedeEducaçãoAmbiental,sexofeminino;

PCM-Professoresdoclube,sexomasculino;

PNCF-Professoresnãodoclube,sexofeminino;

4CF-Alunoda4ªclassedoclube,sexofeminino;
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4CM-Alunoda4ªclassedoclube,sexomasculino;

4NCF-Alunoda4ªclassequenãopertenceaoclube,sexofeminino;

4NCM-Alunoda4ªclassequenãopertenceaoclube,sexomasculino;

5CF-Alunoda5ªclasse,doclube,sexofeminino;

5CM-Alunoda5ªclasse,doclube,sexomasculino;

5NCF-Alunoda5ªclasse,quenãopertenceoclube,sexofeminino;

5NCM-Alunoda5ªclassequenãopertenceaoclube,sexomasculino

Tratamentoeinterpretaçãodosresultadosobtidos

Afasedetratamentoeinterpretaçãodosresultadosobtidos,permiteestabelecer

quadrosderesultados,diagramas,figurasemodelos,osquaiscondensam epõem

em relevoasinformaçõesfornecidaspelaanálise(Bardin,2011).Osdadosobtidos

naanálisedaefectividadedoPEEatravésdaentrevista,observaçãoeanálise

documental,foram confrontadoscom arevisãodaliteraturadeformaaencontrar

ligaçõessuficientementeválidosquelevam aanalisaraefectividadedoPEEtendo

em contaamudançadecomportamentodosalunosnaescolaatravésdasPPA

feitas.
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3.6Questõeséticas

Consideram-se questões éticas aspectos como omissão da identidade do

entrevistado.Noestudoaidentidadedosentrevistadosnãofoirevelada,foram

usadascódigosdeidentificaçãoparacadaentrevistadoparaprocederàrecolha

de dados,teve-se a permissão das autoridades da escola mediante a

apresentaçãodeumacredencialemitidapelaFaculdadedeEducação(AnexoB),

uso informação fidedigna com citações e referências bibliográficas dos

respectivosaosautoresdosdocumentosusadosnoestudo.

3.7.Limitaçõesdoestudo

Umadaslimitaçõesnarealizaçãodopresentetrabalhofoiadisponibilidadede

tempo,tendo em contao calendário lectivo,porpartedosprofessoreseda

direcção,vistoqueasentrevistasforam feitasnoperíododeelaboraçãodos

examesfinaisnaescola,mascom ajudaecoordenaçãocom oseducadoresfoi

possívelultrapassá-laefazeraentrevistadeacordocom adisponibilidadedecada

entrevistadonaescola.
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CAPÍTULOIV:APRESENTACÃOEDISCUSSÃODOSRESULTADOS

Estecapítuloéreservadoàapresentaçãoediscussãodosresultadosobtidosdos

dados recolhidos por análise documental, entrevista semi-estruturada e

observaçãosistemática,organizadoem trêssecçõesqueestãoassociadosaos

trêsobjectivosespecíficosdoestudo,asaber:Práticaspró-ambientais,Contributo

daEAparaamudançadecomportamentoeEfectividadedoPEE.

4.1PráticasPró-ambientais

Nestasecçãosãoapresentadosediscutidososresultadosalcançadosatravés

dasentrevistassobreaspráticaspró-ambientaisdesenvolvidasnaEPCdaCosta

deSolreferentesàobservaçãosistemática.

Perguntados sobre as actividades desenvolvidas na escola,pergunta 1 do

apêndiceB,osalunos4NCF,4NCM,5NCFe5NCM foram unânimesem afirmar

quenaescolaasactividadesrealizadassãoem tornodejornadasdelimpezae

separaçãodolixo.Porexemplo4NCFdisse:fazemoslimpezasparadeixara

escolalimpa,nosensinam asepararolixocolocarolixo.

Poroutro lado,os entrevistados 4CM,4CF,5CF e 5CM acrescentam que

desenvolvem-seactividadesparaareutilizaçãoereciclagem dosresíduossólidos

bem comorealizam aseparaçãodolixo.

A respostade4CM ilustraumadasactividades:reciclamosopapelparafazer

carvão,quadroscom plastiquinhos,desenhos.

QuestionadosobreascorrentesdeEA,pergunta7doapêndiceB,oEDafirma:

OPEEtem comofocoreduziromáximopossíveltodososproblemasambientais

daescolaeincutirascriançasprincípiosdeconservaçãodomeioambiente,por

estarazãoum dosobjectivosdoPEEégestãoderesíduossólidos,desperdício

zeroeconservaçãoambiental.

Com basenarespostadosentrevistados,pode-seafirmarqueoPEEbaseia-senas
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correntesdeEAresolutivaeconservacionista.Acorrenteresolutivaserefletena

actividadequetem comoobjectivoareduçãodosresíduossólidosnaescola,

considerado como um problemarecorrentenaescola.A conservacionistase

materializanapreocupaçãodousoracionaldaáguaemonitoriadeplantasna

escola,referidosporexemplopor4NC2,DEePC1e,também,ilustradopelafigura

4.3.

Perguntadosobreosmétodosusadosnarealizaçãodeactividadesdoprojecto,

pergunta6doapêndiceB,oentrevistadoEDafirmaqueaEAdadaénãoformal,

masbaseia-senasaulasteóricastrazendodiferentestemasrelacionadoscom

meioambienteebiodiversidadedeacordocom arealidade:

Bem,desenvolvemos actividades como algumas aulas teóricas sobre

temáticasambientais,temosfeitopalestrasdesensibilizaçãonassalasde

aulasenomomentodaconcentraçãodosalunosparaentoaçãodoHinode

formaaabrangertodosalunosefalarmosdasaúdeambientaldaescola,do

Lixonochãonão,eváriosproblemasambientaisactuais.

EDacrescenta:

Existeumainteracção directaentreosED eascrianças,aescolafoi

atribuídalatasdelixocom coresdiferenciadascom significados,enós

ensinamosascriançasosignificadodascores,azuléparapapel,amarelo

etc.Temosum manualdoEducadorambientalquenosfornecealgumas

basesteóricas.

Deacordocom asituaçãoreportada,asPPAnaEPCdaCostadeSolsãofeitasa

nívelde toda escola,envolvendo alunos de diferentes classes de modo a

desenvolveroespíritoderesponsabilidadeindividualecolectivanaresoluçãodos

problemasambientais.Parasustentaressepensamentorecorre-seaoCuba(2010)

citadoporSouza(2018),queafirmaqueaescolasetornaum lugarprivilegiado,

poisestabeleceinformaçõesligadas,quepossibilitam condiçõesalternativase
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estimulam umaposturaaocidadão,queestarácientedesuasresponsabilidadese

quetambém fazpartedomeioambiente,porisso,éessencialqueaescolaseja

um espaçoinfluentequeajudenodesenvolvimentodevaloreseatitudestanto

socialquanto ecológica.A figura4.1 mostrao momento em queosalunos

recorrem aosecopontosparadepositarlixo.

Figura4.1Alunosadeitarlixonosecopontos

Tendo em conta que EA é um processo pormeio do qualo indivíduo e a

colectividade constroem valores sociais,conhecimentos,habilidades,atitudes

voltadosparaaconservaçãodomeioambientequeébem deusocomum dopovo

eessencialàsadiaqualidadedevidaesuasustentabilidadeDias(2000,p.201)

citadoporCollere(2005).Nestecontexto,constatou-sequeasPPAdaEPCda

CostadoSolcontribuem paraacidadaniaambiental(comoreferidonoPEE,anexo

A),atravésdeelevaçãodaconsciêncianosalunosedaEAsobreanecessidadede

protegereconservaroambienteepromoverasaúdepública.

Perguntadossobreaformadecolaboraçãocom PEE,pergunta2doapêndiceE,os

entrevistadosDE,PC1,PC2,PNC1ePNC2responderam quetêm ajudadoem

todaspráticasrealizadasnaescoladediferentesformas,quernasensibilização

dosalunosequerem outrasactividadespráticas.Algunsexemplosdestasituação

são:

ADirecçãoéquem coordenatodasactividadesqueosEDpretendem realizar,por
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exemplonodiaquepretendiam revitalizarojardim daescola…todasactividades

realizadascom ascriançasdaescoladeveserprimeiroinformadaadirecçãopara

daronossoparecer(DE).

Participoem todas.Ajudonasensibilização,Reciclagem,ajudonamotivaçãodas

crianças, nas actividades de plantio de árvores, campanhas em datas

comemorativaseajudonasaulasdoclube,trêsvezesporsemana(PC1).

Bem,paramim quedouaulaaosmaisnovinhosincentivaelesnahoraderecreioe

anãojogarolixonochãomassim nalataeantesdaaulainiciarverificarsena

carteiradecadaum tem lixoounão(PNC2).

Em suma,daspráticaspró-ambientaisdesenvolvidasnoâmbitodoPEEnaEPCda

CostadoSolconstatou-sequeaEAétratadacomoumaáreatransversal,visto

queenvolveaparticipaçãodadirecçãoeprofessoresnoâmbitodaplanificaçãoe

execução das actividades realizadas no CEA de modo a contribuirdesde a

preservaçãoerequalificaçãodetodoespaçoverdedaescola,tornando-olugar

atractivo.Asfiguras4.2e4.3mostram arevitalizaçãodojardim daescolafeita

com garrafasPETeum alunoregandoárvoredaescolanoprocessodasua

monitoria,respectivamente.

Figura4.2Jardim feitopelosalunosdoCEA.Figura4.3Alunoaregarumaplanta.

Dadosdaentrevistaapontam quenodesenvolvimentodasPPA,osproblemas
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ambientaissãosistematizados,ondeosindivíduos,antesdeactuar,sãomunidos

decertosconhecimentosparasuacompreensãoeresoluçãodeformacolectiva

ouindividual.Esseprocessodeveserfeitodeformacontínua,permitindoque

indivíduossejam críticos,inovadoreactivo.Afigura4.4mostraum exemploda

reutilizaçãodosresíduossólidosparaobjectosartísticos.

Figura4.4Objectosfeitoscom osresíduossólidos

4.2ContributodaEducaçãoAmbientalnaMudançadeComportamento

Nestasecçãosãoapresentadosediscutidososresultadosalcançadosatravés

das entrevistas,observações sistemáticas e análise documentalsobre o

contributodaEAem relaçãoasPPAnaEPCdaCostadoSol.

Perguntadosobreamanifestaçãodamudançadecomportamento,pergunta11do

apêndiceB,oentrevistadoED respondequeasmudançassãonotóriaseque

todoscooperam em todasactividades:

Fora osalunosdeixarem o lixo no lugarcerto,elesjá conseguem se

voluntariarparafazerasensibilizaçãonassalasparaoutroscoleguinhase

partilharoqueaprendem...osprofessoresanteseapósasaulasiniciarem

fazem apelosaosalunosparadeixarasalaem condiçõesofuncionárioda

limpezaverificasempreseaslatasdelixoficam cheiasparaposterior

retirarolixoparaesvaziaraslatas(ED).
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Poroutrolado,osentrevistados4C1,5C1eFLacrescentam queapósoiníciodo

PEEmudaram decomportamento,poisoseducadoresambientaisensinaram a

importânciadecuidardoambienteedaresponsabilidadeindividualecolectiva.

Algunsexemplosdestasituação.

Eu,agorajámudeidecomportamento,nãodeitolixonochãonem naminha

pasta.Olixodiminuiumuitonanossaescola,aescolaeramuitosuja,masagoraé

muitolimpa,disse4C1.5C1,porsuavez,afirma:logoquechegaram oseducadores

nosensinaram queeraerradodeitarolixonochãoeexplicaram quesefizermos

malanaturezaelapodeficardestruída...Muitossomosexemplaresegostamosde

ajudaroseducadores.Agoraquetemososeducadoresjáseisepararlixopara

usarereciclar.Nasalaeuensinooqueaprendonoclubeeoutrosaceitam ajudar

aapanharolixonasala,outrosajudam aregarasplantasevarremosanossa

escola.

EnquantoparaFLdeclara:anteseuemeucoleganãosabíamosquequeimarolixo,

enterrarolixofazmalparaosoloaprendemosmuitocom oseducadoreseas

criançasapanham lixoevarrem assalas.

Nestaperspectiva,amudançadecomportamentoreveladocomoconsequênciado

PPApodesercomparadoaopensamentodePontalti(2005)citadoporNarcizo

(2009,p.88),quefaladaimportânciadaescolanoprocessodeformação,tanto

socialquantoambiental,dosseusalunosequecomportamentosambientalmente

correctosdeviam serassimiladosdesdecedopelascriançasedevem fazerparte

doseudia-a-diaquandopassam aconvivernoambienteescolar.

Nabasedasrespostasdosentrevistados,atemáticaambientalparaaescola

pareciaum temanovonoquotidianodascrianças,vistoqueapresentavam uma

mudançadecomportamento desdeaimplementação do PEE,bem como os

professoreseoutrosfuncionários.Deigualmodo,osalunosquenãoparticipam

doCEA nota-seumaunanimidadenasrespostassobreocontributodaEA na

mudançadecomportamentoquehouveapósoiníciodoPEEgraçasaopapeldos
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educadoresambientaisqueestiveram noprocessodesensibilizaçãonaescola.

A escolaeramuitosuja,oseducadoreschegaram aescolartornou-selimpa,

arranjaram asplantasmortas.Astorneirasjánãoficam todotempoligadas,antes

ficavam ligadaseficavasemprecheiodeágua(4NC2).

Nãofaçopartedoclube,masaprendimuitocom oseducadores.Antesninguém

apanhavapapelporvontadeprópriasóosguardas,masagorajáapanhamossem

problemas.Fizemosum jardim,regamosepintamosasgarrafas.Todosjuntos

participamosnaslimpezas(5NC1).

Diantedasrespostascitadas,constatou-sequeaEAtevecontributonapromoção

damudançadecomportamentoatravésdasPPA,sendopossívelobservaros

alunosapanharem olixoespontaneamenteduranteorecreioeantesdaentoação

doHinoNacionalnaformaturaéfeitaumaoperaçãolixonochão,não,com ajuda

dos professores e dos educadores ambientais.Todavia,notou-se também a

resistênciadosmaiscrescidosnomomentodeapanharolixo.Asfiguras4.5e4.6

mostram aoperaçãolixonochãonãoealunaseparandoolixo,respectivamente.

Figura4.5Operaçãolixonochãonão.Figura4.6Alunaseparandoolixo.

Quantoàgestãodeáguanastorneirasdaescolanotou-seoopostodoqueo

entrevistado ED respondeu,sendo que se constatou que a escola não tem

torneirasem condições,oquedecertaformapodeperigarasaúdedosalunosque
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usam asmãoseabocaparateracessoaágua.Afigura4.7mostraodesperdício

deáguanatorneiradaescola.

Figura4.7Alunostirandoáguadatorneiraparabeber.

4.3EfectividadedoProjectodeEducaçãoAmbientalcom basenaMatrizFOFA

Neste caso foram usados a análise documental,observação sistemática e

entrevistacom oobjectivodeavaliaraefectividadedoPEEeforam identificados

factoresdoambienteinternoeexternosdaseguintemaneira.

4.3.1AmbienteInterno:ForçaseFraquezas

AidentificaçãodospontosfortesefracosnaEPCdaCostadoSoléimportante

paraanalisaraefectividadedoPEE,decifrandoospontosfracosparareduzirde

formaestratégicaoueliminaratravésdaaplicaçãodum planodemelhoria.

Forças

Asforçasidentificadascom basenaentrevistaeobservaçãoforam:

 A direcçãoapresentasimplicidadeedisposiçãoem apoiar,osalunose

funcionáriosnogeralmostraram-seigualmentecooperativosnalimpezae

intervenção da sala que decorrem na escola permitindo uma boa

comunicaçãoeconvivênciaentreeles;

 QualificaçãodosEducadoresAmbientais,suacapacidadedeinovaçãoe
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boainteracçãocom acomunidadeescolar;

 Materialusado para a produção de materiais/objectos reciclados e

reutilizadossãorecolhidosnaescola,destaformaamaioriadosresíduos

sólidoscomo PET,caricas,tampinhasplásticas,garrafasplásticassão

usadosparaasaulaspráticasnoCEA,opapelusadoparaaproduçãodo

carvãodepapel,assim,olixoespalhadopelaescolaerareduzido.Afigura

4.8mostraomomentodareutilizaçãodosresíduossólidosefigura4.9da

sensibilizaçãonaformatura.

Figura4.8Aulasdereciclagem. Figura4.9Sensibilizaçãonaformatura.

Fraquezas

Asfraquezasidentificadascom basenaentrevistaeobservaçãoforam:

 Númeroelevadodealunosdivididosem trêsturnosem todaescolapara

apenasdoiseducadoresambientais,oquedificultaaabrangênciadaEA

feita;

 Aescolanãotem umasalamaiorparaasaulasdeCEA,apenasum

espaçoimprovisadoquenãocabem os20alunosintegrantesdoclube,

seusrespectivosprofessoreseeducadores(videafigura4.10);

 Dificuldadesem relação à disponibilidadedefundosmonetáriosda

escola para custearalgumas necessidades básicas em materiais
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complementaresparaousonoCEA(porexemplocolaquente,tintas,

etc.)efaltadeum transporteescolarparaadeslocaçãodosalunospara

passeiosouexcursões;

 Exiguidadedecontentoresdelixoparamuitolixoproduzido.Aescola

possuiapenastrêstamboresparacolocarolixoenem todosseguem à

riscaaseparaçãoporcategoriadolixo(videfigura4.11).

Figura4.10SaladoCEAimprovisada. Figura4.11Sem Separaçãoadequada.

4.3.2AmbienteExterno:OportunidadeseAmeaças

NoquedizrespeitoaoambienteExternoidentificam-se:

Oportunidades

AsoportunidadesidentificadasadvindasdoPEEforam:

 EnvolvimentodediferentesparceirosnoprojectocomoAMAIA(Associação

MoçambicanadeAvaliaçãodeImpactoAmbiental)eAssociaçãoVerde

Azul(videfigura4.13);

 Visita do príncipe da Noruega Haakon Magno e Ministro de

DesenvolvimentointernacionalDagIngenaescola(videfigura4.12);
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 Ajudadediversosvoluntáriosnacompradomaterialecolaboraçãocom os

educadoresem reutilizarosresíduossólidosnaescola;

 AjudadoPortodeMaputonaofertadelatasparasepararolixo;

 OfertadelivrosdebandadesenhadaaescolapelaWWF;

 OfertademudasdeárvorespeloStandartbank-àescolaparaoplantiono

recintoescolar;

 AparticipaçãodosvoluntáriosdaJICAnoCEA.

Figura4.12VisitadoPríncipeHaakonMagnoFigura4.13Pinturafeitaporalunose

AssociaçãoVerdeAzul.

Ameaças

Deacordocom algunsdepoimentosobtidasnaentrevistabem comoaobservação

feitatêm-seasseguintesameaças:

 Falta do envolvimento do Ministério de Educação e Desenvolvimento

Humano;

 Alocalizaçãodaescola(nobairrodospescadores)seolixonãoforbem
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geridopodevoaratéàpraia;

 HáincompatibilidadeentreoshoráriosdoCEAedasaulas.

CAPÍTULOV:CONCLUSÕESERECOMENDAÇÕES

5.1Conclusões

Apósa realização do estudo pôde-se concluirque o projecto de EA Escola

Ecológicaéefectivoeabrangente.AEAdoPEEébaseadanascorrentesresolutiva

econservacionista.

Relativamente às práticas pró-ambientais na escola foram seis identificadas:

Recolhaeseparaçãodolixo,quemelhoraasituaçãodolixonaescola,osalunos

aprenderam sobrenaresponsabilidadeindividualecoletivaem manteraescola

limpa;oficinasambientaisatravésdasaulasno CEA foipossívelhaveruma

interaçãoentreosalunoseoseducadoresambientaisquepermitiuacompreensão

detemasambientais;Restauraçãodaáreaverdedaescolaquepermitiuaos

alunos um contacto com elementos da natureza,com a reciclagem e

reaproveitamentoderesíduossólidospuderam perceberqueolixopodeganhar

diferentesformaseserusadoparadiferentesfinstransformandoolixoem arte,

porexemplo;Palestrasdesensibilizaçãosobremeioambientefoiumaprática

paradespertaraatençãodosalunosetodacomunidadeescolarsobreproblemas

ambientaislevando-osareflexãoeamudançadecomportamentoe,porfim,a

gestãoeusodosrecursosnaturais,nestecaso,comoéimportantegeriros
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recursoshídricos,cuidardosmangaisetc.Portanto,conclui-sequeasseisPPA

implementadasnoâmbitodoPEEcontribuiuparaamudançadecomportamento

dealunosedacomunidadeescolarem geral,apesardenãoincluirtodasasPPA

indicadas no capítulo II, nomeadamente, jogos cooperativos e oficinas

pedagógicas.

O estudotambém permitiuconcluirqueaEAtem contribuídonapromoçãode

cidadaniaambientaldosalunos,sendonotávelapreocupaçãoem conservaro

ambienteescolaretorná-lo atrativo com arestauração do jardim,plantio de

árvores,reaproveitamentoderesíduossólidoslocalmenteproduzidos.

Com basenaMatrizFOFA,foipossívelidentificarforçaseoportunidadesque

impulsionaram positivamenteoprojecto,contribuindoparaasuaefectividade.As

fraquezaseameaçaqueentretanto,atravésdoestudofoipossívelconcluir,por

fim,queaMatrizFOFApermitefazerumaanálisedosfactoresdeterminantesda

efectividadedosprojectosdeEAepotenciaismelhoriasparaaimplementaçãode

futurosprojectossimilares,potenciando-senospontosfortes,reconhecendoas

fraquezas,explorandoasoportunidadeseprotegendo-secontraasameaças.

5.2Recomendações

Apósosresultadosobtidoseconclusõesfeitas,parao melhorcontrolo dos

factoresdoambienteinternoeexternoinfluenciadoresnegativosnaefectividade

doPEErecomenda-se:

ÀdirecçãodaCooperativadeEducaçãoAmbiental-Repensar

Paraquehajasucessoecolaboraçãodosalunossobreatemáticaambiental

recomenda-se:

 O conviteaalunosquenãofazem partedoCEA sejam paraaprendera

reciclarereaproveitarresíduossólidosnoCEA;

 A incorporação no PEE materiais didácticos lúdicos como contos

ambientais,poesia,teatrodemodoadespertaratençãoeinteressedos
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alunos.

ÀdirecçãodaEscolaPrimáriaCompletadaCostadoSol

 AdisponibilizaçãodesalaparaCEA;

 Reposiçãodetorneirademodoafacilitarnagestãodeáguanaescola.

AosEducadoresAmbientais

 OrelacionamentodaEAcom odia-a-diadosalunosdentroeforadaescola;

 Sensibilizaçãodosalunosatrazerrecipientesparaevitarbeberáguana

torneirapelasmãos.
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ANEXOS

AnexoA:ProjectodeEducaçãoAmbientalEscolaEcológicaSementesparao

Futuro

Objectivogeral

 Contribuirpara a educação e sensibilização ambientaldas crianças,

professoreseauxiliaresadministrativoserespectivasfamíliasdasEscolas

beneficiáriase,consequentemente,paraaassunçãodeprincípiosbásicos

desustentabilidade.

Com umaabordagem estruturantedeLIXOZERO

Objectivosespecíficos

 Contribuirparaacidadaniaambiental,atravésdaelevaçãodaconsciênciae

daeducaçãoambientalsobreanecessidadedeprotegereconservaro

ambienteepromoverasaúdepública;

 Contribuirpara a melhoria do meio ambiente e da saúde pública nas

escolaselares,tornando-aslugaresmaislimposeatractivos;

 Reduziroriscodedoençaseacidentesprovocadospelo/ounomeio;

 Incutirnascriançasosprincípiosdevoluntariado,deamorpeloPaís,pela

cidade/vila/bairro,peloambienteepelopróximo;

 Incutirnascriançasosentimentodeapropriaçãodeespaçosescolares,

comunitáriosepúblicos;

 Introduzir nas crianças capacidades de valorização das diferentes
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categoriasderesíduos;

 Incutirnascriançasprincípiosderesponsabilidadeem relaçãoàssuas

acçõesederespeitopelopróximo.

OprojectoApresenta3fases:Diagnóstico,ExecuçãoeMonitoria

Fase1:Diagnóstico

 Ambienteexterior(caracterizaçãodobairroondeseencontrainseridaa

Escola,incluindo factores que influenciam o ambiente escolar,como

presençadeparagem detransporte,estabelecimentoscomerciais,focosde

poluiçãosonora,focosdelixo,etc);

 AmbienteEscolar(caracterizaçãodaescolaem termosfísicosehumanos,

incluindopatologiasquepossam criarproblemasdesaúde;comoáreasde

concentraçãodemosquitos,esgotosàvistaouretençãodeáguas-águas

paradas,etc);

 Experiência escolar em matéria de educação ambiental(a possível

existência de parcerias anteriores,o tratamento actualdas questões

ambientaispelaEscola,ofuncionamentodadisciplinadeOfícios,aforma

com oassuntolixoétratado,ocuidadocom osespaçosverdes,ograude

conhecimento e engajamento de professores, alunos e auxiliares

administrativos).

Fase2:Execução

 Criaçãoe/ourevitalizaçãodoClubeAmbientaldaEscola;

 Serácriadoe/ourevitalizadooClubeAmbientaldaEscolaqueconstituia

unidade escolarresponsávelporacolhere implementaro Plano de

IntervençãoAmbientaldaEscola,sendocompostaporprofessores,alunos

eauxiliaresadministrativos,com apoiodosParceirosedosEncarregados

deEducação.

Capacitação
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 ApresentaçãodoplanoecapacitaçãodocorpodeProfessores,auxiliares

administrativos,com aduraçãode2horas;

 CapacitaçãoparaAlunosdoClubeAmbiental,com aduraçãode3meses,

incluindoaulasteóricaseactividadespráticas,tendocomobeneficiárias20

crianças, criteriosamente seleccionadas pela Direcção da Escola,

Professores e Educadores Ambientais,os quais irão dinamizar as

actividadesdoClubeAmbiental;

 Capacitaçãodetodososalunosdaescolaatravésdeintervençõesnos

intervalos,eventos,trabalhosnopátioeoutrasactividades.

GestãoSustentáveldeResíduosSólidoseLíquidos-LixonoChão,NÃO!

 Nesteprograma,oprimeiroaserinstauradonaEscola,osEducadoresirão

trabalharcom osalunos,com apoio dosProfessoresedosauxiliares

administrativos,nasseguintesmensagens:

 Lixonochão,não;

 Nãodeixesdeitarlixonochão;

 Apanhaolixoqueencontraresnochão;

 EnsinaatodasascriançasqueLixonoChão,Não;

 Contaaosteuspaisoqueaprendestenaescola.

OficinaAmbiental-Reciclagem

A OficinaAmbientalserviráparadinamizaradisciplinadeOfícios,fornecendo

apoioemateriaisindispensáveisparaconseguirtransformarevalorizarresíduos

em bensúteiseartísticos.
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ConservaçãodoAmbiente

Durante2mesesoseducandosdoClubeAmbientalterãoaulasteóricasnaoficina

doClubeAmbiental,queserãodistribuídasem 1diadasemanaem períodosde1h

cada.Estasaulasserãoalternadascom outrasactividadesporformaanãocansar

oseducandosepoderem aindaaplicaroquevãoaprendendo.Oprogramaserá

organizadoportemas,nomeadamente:Educaçãoambiental,OqueéoAmbiente,

Problemas ambientais,Boas práticas,Técnicas e métodos de comunicação,

Direitosedeveresambientaisedacriança

Concurso,ExposiçãoeSarau

No finaldo ano serárealizadaumaexposição com asúmuladosprincipais

trabalhosrealizadospelascriançasaolongodoano.Paraoefeito,serãocriadas

competiçõesejúrispara apurarosprimeirosclassificadosporclasseepor

categoria.Ostrabalhosvencedoresserãoexpostosnaescolaelevadosdepoisao

concursoInter-escolasaacontecernoSaraudofinaldoano.

Fase3:Monitoria

A monitoria consistirá no processo permanente de verificação na Escola do

progressodasactividadeseprojecto,consistindonaoperacionalizaçãodoplano

demonitoria.Énestafasequeécolhidaosdadosreferentesaosindicadoresdas

actividadesmonitoradas,com basenasferramentasestabelecidasparaefeitoe

onde são colhidas evidências sobre a implementação de cada uma das

actividadesprevistasnoPlano.

Cronograma

O Plano deintervenção Ambientalconsidera12 mesesdetrabalho,em dias

laborais,duranteseishorasnaescola eadaptando-seao horário dasaulas.

Janeiroédestinadoàpreparação,edezembrodestinadoàfasederelatórios,

contasebalançofinal.
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Nesta proposta foifeita a adaptação aos10 mesessolicitados,pelo que o

cronograma apresentado vaide encontro a todasas componentes originais,

alinhando-as com as novas componentes e permitindo assim a gestão,em

paralelo,doPlanoem todasasescolas,optimizandoosresultados.

Apósfeitaanálisedocumental,foipossívelconcluirquePEEbaseia-seem três

pilares principais,nomeadamente,gestão sustentávelde resíduos sólidos,

desperdício zero e conservação ambiental.De ressalvarque as correntes

destacadassãodeconservacionistaeresolutivascom intuitodepromovera

cidadaniaambientalaosalunos,tornarEPCdaCostadoSolatrativo,reduçãode

acidentesambientaisedoenças.
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AnexoB:Credencial



41

APÊNDICES

ApêndiceA:Guiãodeobservaçãosistemática

Objectivos Indicadores Observação

1.Identificaras

Práticas Pro-

Ambientais

desenvolvidas

pelosAlunosna

Escola

Área verde da

escola

Colecta de

resíduossólidos

Utilização de

torneiras

(gestãodeágua)

Objectos feitos

noCEA

Naáreaverdedaescolaaobservaçãoserá

feita com o propósito de identificarse

existem ou não espaço reservado para

jardim sehouver,comoPEEtem cuidadoda

área

NaUtilizaçãodaáguaaobservaçãoserá

feitacom opropósitodepercebercomoé

feitaagestãodeáguanaEPCdaCostado

Sol.

Queresíduossólidossãoreutilizadosepara

quefins.

2.

Descrever o

Contributo da

Educação

Ambiental na

Mudança de

Comportamento

naEscola

PPA

Com asPPApretende-seobservaroestado

daescolaem relaçãoagestãodosresíduos

sólidos,gestãodaágua,oestadodassalas

deaulas,dopátiodaescoladuranteeapós

orecreio

3.

Efectividade do

Projecto de

Educação

Ambiental com

base na Matriz

FOFA

Forças

Fraquezas

Oportunidades

Ameaças

Pretende-seobservarosfactoresinternose

externos que estão ligados ao

condicionamento físico do local, a

entidades responsáveis e todas partes

interessadasdoprojectoligadasdirectaou

indiretamente,aobservaçãoserádeforma

a teracesso a dados que nos levam a
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perceberainfluênciadetodosfactoresque

contribuíram ou podem contribuirpara a

efectividadedoprojecto.



43

ApêndiceB:RoteirodeentrevistaaosEducadoresAmbientais

Chamo-meCarlaVanessaSimbine,souestudantedocursodeLicenciaturaem

EducaçãoAmbientaldaUniversidadeEduardoMondlane,apresenteentrevista

destina-searecolhadedadosparaaelaboraçãodaminhamonografiacom o

seguintetema:AnálisedaEfectividadedoProjectodeEducaçãoAmbiental"Escola

Ecológica"napromoçãodePráticaspró-ambientaisnaEPCCostadoSol.Como

formadepreservaraimagem dosentrevistadosserãogarantidososigiloeo

anonimato de todos participantes. Agradeço desde já a disponibilidade

pararesponderàsperguntaselaboradasnarealizaçãodapresentepesquisa.

Sexo-

Formação-

ExperiênciarelevantenaEA-

Experiênciaprofissional-

ParteI

1.Quaissãoasactividadesqueoseducadoresambientaisdesenvolvem naescola?

2.Quaissãoaspráticaspró-ambientaisdesenvolvidaspeloclubedeeducação

ambiental(CEA)?

3.Dequeformasãorealizadas:

3.1.Naescolaem geral?
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3.2.NoCEAespecificamente?

4.Quemateriaissãousadosnadivulgaçãodostemasambientaisnaescola?

5.Comofoiacolhidooprojectopelaescola?

6.Quaissãoosmétodosusadospararealizarasactividadesdoprojecto?

7.Oprojectobaseia-seem CorrentesdeEA?

7.1.Sesim podemencioná-los?

ParteII

8.Observa alguma mudança no comportamento dos alunos,professores,

funcionáriosnãodocentesedirecção?

9.Podedizer-mecomosemanifestaamudançadecomportamento(Alunos,

professores,funcionáriosnãodocentesedirecção)?

ParteIII

10.Quaisforam asdificuldadesenfrentadas?

11.Nasuaopiniãoquaissãoasrazõesouorigem dasdificuldades?

12.Comotentam ultrapassarasdificuldadesenfrentadas?

13.Conheceouháoutrosenvolvidosnoprojectoquenãosãodaescola?

14.1.Quaissão?

14.2.Qualéoseuenvolvimento?

15.Na sua opinião há actividades,pessoas,instituições e/ou organizações,

situações,condiçõesououtrosfactoresdentrodaescolaquefacilitam,favorecem

oupodem melhoraraimplementaçãodoprojecto?

16.Na sua opinião há actividades,pessoas,instituições e/ou organizações,
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situações,condições ou outros factores fora da escola que dificultam,

desfavorecem oupodem sermelhorados?

17.Na sua opinião há actividades,pessoas,instituições e/ou organizações,

situações,condiçõesououtrosfactoresforadaescolaqueameaçam,dificultam

oudesfavorecem aimplementaçãooucontinuidadedoprojecto?

18.Doseupontodevista,quaissãoosindicadoresquelevam aidentificarquede

factooprojectogeroumudançasnaescola?

19.Deacordocom oplanodeintervençãodoprojecto,quaisobjectivosforam

alcançadosequaisnãoforam?

20.Quaissãoascausasdeterminaram essesresultados?

21.Háalgumacoisaqueachaimportanteegostariadedizerquenãotenha

perguntado?

Muitoobrigadapelacolaboração
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ApêndiceC:RoteirodeentrevistaaosAlunosdoClubedeEA

Chamo-meCarlaVanessaSimbine,souestudantedocursodeLicenciaturaem

EducaçãoAmbientaldaUniversidadeEduardoMondlane,apresenteentrevista

destina-searecolhadedadosparaaelaboraçãodaminhamonografiacom o

seguintetema:AnálisedaEfectividadedoProjectodeEducaçãoAmbiental"Escola

Ecológica"napromoçãodePráticaspró-ambientaisnaEPCCostadoSol.Como

formadepreservaraimagem dosentrevistadosserãogarantidososigiloeo

anonimato de todos participantes. Agradeço desde já a disponibilidade

pararesponderàsperguntaselaboradasnarealizaçãodapresentepesquisa.

Sexo-

Classe-

Ondevive-

ProfissãodosEncarregadosdeEducação-

ParteI

1.FazespartedoClubedeEducaçãoAmbientaldatuaescola?

1.1.Quaissãoasactividadesquerealizasnoclube?

1.2.Oqueaprendesnoclubedeeducaçãoambiental?
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1.3.Quaissãoasactividadesquemaisgostasdefazernoclube?

1.4.Ocluberealizaactividadescom outrosalunosquenãosãodoclube?

1.4.1.Quaissãoasactividadesqueocluberealizacom essesalunos?

2.AchasimportantesasactividadesqueoclubedeEAfaznatuaescola?

2.1.Porquê?

3.Osprofessoresdaescolaparticipam nasactividadesdoclubedeEA?

ParteII

4.OquefaziasantesdoclubedeEAquedeixastedeagora?

5.Oqueachasquemudounatuaescoladesdequecomeçaram asactividades

com osEA?

6.AchasimportanteoprojectodeEAnaescola?

ParteIII

7.OprojectodeEAajuda-tenasaulas?

7.1.Como?

8.Oqueachasquedeviamelhorarnoprojecto?

9.QuaissãoasdificuldadesqueenfrentasnoclubedeEA?

10.O quegostariasqueosEducadoresAmbientaisensinassem queagoranão

ensinam?

11.Háalgumacoisaqueachaimportanteegostariadedizerquenãotenha

perguntado?

Muitoobrigadaporparticiparesdestaentrevista.
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ApêndiceD:RoteirodeentrevistaaosAlunosnãodoClubedeEA

Chamo-meCarlaVanessaSimbine,souestudantedocursodeLicenciaturaem

EducaçãoAmbientaldaUniversidadeEduardoMondlane,apresenteentrevista

destina-searecolhadedadosparaaelaboraçãodaminhamonografiacom o

seguintetema:AnálisedaEfectividadedoProjectodeEducaçãoAmbiental"Escola

Ecológica"napromoçãodePráticaspró-ambientaisnaEPCCostadoSol.Como

formadepreservaraimagem dosentrevistadosserãogarantidososigiloeo

anonimato de todos participantes. Agradeço desde já a disponibilidade

pararesponderàsperguntaselaboradasnarealizaçãodapresentepesquisa.

Sexo-

Classe-

Ondevive-

ProfissãodosEncarregadosdeEducação-

ParteI

1.FazespartedoClubedeEducaçãoAmbientaldatuaescola?

2.GostariasdeentrarparaoclubedeEA?

3.Quaissãoactividadesrealizadaspeloseducadoresambientaisnatuaescola?

3.1.Achasquesãoimportantesparatieparaatuaescola?
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ParteII

4.OquetensaprendidodosEducadoresAmbientaisaquinaescola?

5.Oqueachasquemudounatuaescoladesdequecomeçaram asactividadesdo

projecto?

6.AchasimportanteoprojectodeEAnaescola?\

ParteIII

7.OqueaprendessobreaEAcom Educadoresajuda-tenasaulas?

7.1.Seforsim,dequeforma?

8.OqueachasqueosEducadoresAmbientaisdeviam melhorarnasuaescolar

com ajudadoprojecto?

Muitoobrigadaporparticiparesdestaentrevista.
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ApêndiceE:RoteirodeentrevistaaoRepresentantedaDirecçãodaEscola

Chamo-meCarlaVanessaSimbine,souestudantedocursodeLicenciaturaem

EducaçãoAmbientaldaUniversidadeEduardoMondlane,apresenteentrevista

destina-searecolhadedadosparaaelaboraçãodaminhamonografiacom o

seguintetema:AnálisedaEfectividadedoProjectodeEducaçãoAmbiental"Escola

Ecológica"napromoçãodePráticaspró-ambientaisnaEPCCostadoSol.Como

formadepreservaraimagem dosentrevistadosserãogarantidososigiloeo

anonimato de todos participantes. Agradeço desde já a disponibilidade

pararesponderàsperguntaselaboradasnarealizaçãodapresentepesquisa.

Sexo-

Morada-

Grauacadémico-

Leccionaalgumadisciplina?

Seforsim,qual?

HáquantotempotrabalhanaEscola

DescriçãodaEscola

ParteI



52

1.Comofoiacolhidooprojectopelaescola?

2.Dequeformatem colaboradocom aexecuçãodoprojectodeEA “Escola

EcológicaSementesparaoFuturo”?

3.Em quaisactividadesdoprojectodeEAosProfessorestêm participado?

ParteII

4.Oqueoprojectotrouxedediferentequemelhorouasituaçãodaescola?

5.Dequeformaoprojectotem influenciadoosalunos?

6.Doseupontodevista,quaissãoosindicadoresquelevam aidentificarquede

factooprojectogeroumudançasnaescola?

ParteIII

7.Háoutrosenvolvidosnoprojectoquenãosejam daescola?

7.1.Quaissão?

8.Na sua opinião há actividades,pessoas,instituições e/ou organizações,

situações,condiçõesououtrosfactoresdentrodaescolaquefacilitam,favorecem

oupodem melhoraraimplementaçãodoprojecto?

9.Na sua opinião há actividades,pessoas,instituições e/ou organizações,

situações,condiçõesououtrosfactoresforadaescolaqueameaçam,dificultam

oudesfavorecem aimplementaçãooucontinuidadedoprojecto?

10.Háalgumacoisaqueachaimportanteegostariadedizerquenãotenha

perguntado?

Muitoobrigadapelasuacolaboração
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ApêndiceF:RoteirodeentrevistaaosProfessoresdoClubedeEA

Chamo-meCarlaVanessaSimbine,souestudantedocursodeLicenciaturaem

EducaçãoAmbientaldaUniversidadeEduardoMondlane,apresenteentrevista

destina-searecolhadedadosparaaelaboraçãodaminhamonografiacom o

seguintetema:AnálisedaEfectividadedoProjectodeEducaçãoAmbiental"Escola

Ecológica"napromoçãodePráticaspró-ambientaisnaEPCCostadoSol.Como

formadepreservaraimagem dosentrevistadosserãogarantidososigiloeo

anonimato de todos participantes. Agradeço desde já a disponibilidade

pararesponderàsperguntaselaboradasnarealizaçãodapresentepesquisa.

Sexo-

Morada-

FormaçãoAcadémica-

DisciplinasqueLecciona-

Anosdeexperiêncianoprofessorado

ParteI

1.Senhorprofessorfazpartedoclubedeeducaçãoambiental?

1.1.OqueolevouaparticipardoclubedeEA?-
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1.2.Quaisasactividadesem quetem participadonoClubedeEA?

2.Quaisasactividadesem quetem participadonaescola?

3.Tem ajudadooseducadoresambientaisnodesenvolvimentodasactividades?

3.1Comotem ajudado?

3.2Senão,porquê?

ParteII

4.QualéoseupapelnoclubedeEA?

5.Dequeformaosalunostem colaboradonarealizaçãodasactividadesnaescola

com osEducadores?

6.AchaqueoprojectodeEAéimportantenaescola?

6.1.Porquê?

7.Qualasuaopiniãosobreasactividadesdoseducadoresambientais?

ParteIII

8.Senhorprofessor,achaqueaimplementaçãodoprojectodeEAtem contribuído

paramudançadecomportamentonacomunidadeescolar?

9.Podeindicarasmudançasqueocorreram desdeaimplementaçãodoprojecto

naescola?

10.Oprojectotem influenciadonodesempenhodosalunosnasaladeaula?

11.Sesim,como?

12.Quais são as dificuldades que os professores enfrentaram durante a

implementaçãodoprojecto?

13.Háoutrosenvolvidosnoprojectoquenãosãodaescola?
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13.1.Quaissão?

14.Na sua opinião há actividades,pessoas,instituições e/ou organizações,

situações,condiçõesououtrosfactoresdentrodaescolaquefacilitam,favorecem

oupodem melhoraraimplementaçãodoprojecto?

15.Na sua opinião há actividades,pessoas,instituições e/ou organizações,

situações,condiçõesououtrosfactoresforadaescolaqueameaçam,dificultam

oudesfavorecem aimplementaçãooucontinuidadedoprojecto?

17.Háalgumacoisaqueachaimportanteegostariadedizerquenãotenha

perguntado?

Muitoobrigadapelasuacolaboração 
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ApêndiceG:RoteirodeentrevistaaosProfessoresnãodoClubedeEA

Chamo-meCarlaVanessaSimbine,souestudantedocursodeLicenciaturaem

EducaçãoAmbientaldaUniversidadeEduardoMondlane,apresenteentrevista

destina-searecolhadedadosparaaelaboraçãodaminhamonografiacom o

seguintetema:AnálisedaEfectividadedoProjectodeEducaçãoAmbiental"Escola

Ecológica"napromoçãodePráticaspró-ambientaisnaEPCCostadoSol.Como

formadepreservaraimagem dosentrevistadosserãogarantidososigiloeo

anonimato de todos participantes. Agradeço desde já a disponibilidade

pararesponderàsperguntaselaboradasnarealizaçãodapresentepesquisa.

Sexo-

Morada-

FormaçãoAcadémica-

DisciplinasqueLecciona-

Anosdeexperiêncianoprofessorado

ParteI

1.Senhorprofessorfazpartedoclubedeeducaçãoambiental?

2.Senhorprofessor,porquenãoparticipanoclubedeEA?

3.Em quaisactividadestem participadonaescola?
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4.Como tem ajudado os educadores ambientais no desenvolvimento das

actividades?

ParteII

5.Dequeformaosseusalunostem colaboradonarealizaçãodasactividadesna

escolacom osEducadores?

6.AchaqueoprojectodeEAéimportantenaescola?

6.1.Como?

7.Qualasuaopiniãosobreasactividadesdoseducadoresambientaisnaescola?

ParteIII

8.Senhorprofessores acha que a implementação do projecto de EA tem

contribuídoparamudançadecomportamentonaescola?

9.Podeindicarasmudançasqueocorreram desdeaimplementaçãodoprojecto

naescola?

10.Oprojectotem influenciadonodesempenhodosalunosnasaladeaula?

11.1.Sesim,como?

12.Quais são as dificuldades que os professores enfrentaram durante a

implementaçãodoprojecto?

13.Háoutrosenvolvidosnoprojectoquenãosãodaescola?

13.1.Quaissão?

14.Na sua opinião há actividades,pessoas,instituições e/ou organizações,

situações,condiçõesououtrosfactoresdentrodaescolaquefacilitam,favorecem

oupodem melhoraraimplementaçãodoprojecto?

15.Na sua opinião há actividades,pessoas,instituições e/ou organizações,
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situações,condições ou outros factores fora da escola que dificultam,

desfavorecem oprojectoequepodem sermelhorados?

16.Na sua opinião há actividades,pessoas,instituições e/ou organizações,

situações,condiçõesououtrosfactoresforadaescolaqueameaçam,dificultam

oudesfavorecem aimplementaçãooucontinuidadedoprojecto?

17.Na sua opinião há actividades,pessoas,instituições e/ou organizações,

situações,condiçõesououtrosfactoresforadaescolaqueameaçam,dificultam

oudesfavorecem aimplementaçãooucontinuidadedoprojecto?

18.Háalgumacoisaqueachaimportanteegostariadedizerquenãotenha

perguntado?

Muitoobrigadapelasuacolaboração
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ApêndiceH:RoteiroparaFuncionáriosdeLimpeza

Chamo-meCarlaVanessaSimbine,souestudantedocursodeLicenciaturaem

EducaçãoAmbientaldaUniversidadeEduardoMondlane,apresenteentrevista

destina-searecolhadedadosparaaelaboraçãodaminhamonografiacom o

seguintetema:AnálisedaEfectividadedoProjectodeEducaçãoAmbiental"Escola

Ecológica"napromoçãodePráticaspró-ambientaisnaEPCCostadoSol.Como

formadepreservaraimagem dosentrevistadosserãogarantidososigiloeo

anonimato de todos participantes. Agradeço desde já a disponibilidade

pararesponderàsperguntaselaboradasnarealizaçãodapresentepesquisa.

Sexo-

Morada-

Háquantosanostrabalhanaescola-

ParteI

1.Tem acompanhadoasactividadesdeEAaquinaescola?
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2.Dequeformatem ajudadoosEA?

3.Oquetem aprendidocom oprojectodeEAnaescola?

4.Qualécomportamentoactualdascriançasnaescola?

ParteII

5.Nasuaopiniãooprojectotrouxemelhoriaparaaescola?

5.1Seforsim,quaissãoasmelhoriasquevê?

6.OprojectodeEAinfluenciadooseutrabalhonaescola?

6.1Dequeformainfluenciado?

ParteIII

7.Nasuaopiniãoquaissãoascondiçõesdentrodaescolaquefavoreceram o

desenvolvimentodoprojectonaescola?

8.Nasuaopiniãoquaissãoascondiçõesforadaescolaquefavoreceram o

desenvolvimentodoprojectonaescola?

9.Quaissãoascondiçõesdentrodaescolaquedificultaram odesenvolvimentodo

projectonaescola?

10.Quaissãoascondiçõesforadaescolaquedificultaram odesenvolvimentodo

projectonaescola?

11.Tem mais algum comentário relacionado ao projecto que gostaria de

acrescentar?

Muitoobrigadapelasuacolaboração.
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